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QUANTO AO PROCESSO DA

MANIFESTAÇÃO
Quanto ao processo da manifestação, a mediunidade pode ser vista ou agrupada nas modalidades de: Lucidez, incorporação, efeitos físicos e emancipação da alma.

- No Espiritismo o termo LUCIDEZ é o preferido por alguns pesquisadores para designar a faculdade de ver, ouvir e perceber, além dos sentidos comuns. É o mesmo que Criptestesia, Função PSI, Fenômeno Psigama, percepção Extra-Sensorial etc. Pelo que temos observado, o fenômeno ocorre pelo enfoque da consciência, temporariamente, em outra dimensão. Esse enfoque tanto pode ser pela vontade deliberada do médium, como produzido pela vontade de outro espírito. Vejamos alguns exemplos: 

Vidência ou Clarividência – É a visão hiperfísia, subjetiva. É um ver global, em todas as direções, com grande penetração. O estudo desse assunto, seria dos mais amplos e complexos, se entrasse em detalhes, porque a vidência se processa a nível da matéria elétrica, emocional e mental, cada uma com suas próprias características. Também pode ocorrer no ambiente, no espaço e no tempo. Simplificando, diremos que se chama vidência no espaço, é o ver, em qualquer lugar do espaço. É a forma preferida para as comunicações simbólicas, ou cenas reais que estão ocorrendo a distancia. Há uma modalidade muito interessante de vidência no espaço, com aumento ou diminuição do que está sendo visto. Por exemplo,  no grupo de estudos alguns médiuns tiveram oportunidade de “ver” um sistema planetário, em miniatura, em pleno funcionamento. E a situação inversa, quando se observou a minúscula partícula de energia – Plana – como se tivesse vinte centímetros de tamanho. Chama-se vidência no tempo o ver acontecimentos passados ou futuros. A visão se concentra em níveis de energia onde estão registrados os fatos e como, tempo e espaço só existem em nossas dimensão, o médium simplesmente “ vê ”  o que já aconteceu, ou ainda vai ocorrer, como se fosse realizado daquele momento. 

Psicometria – Há quem considere a psicometria apenas uma modalidade de clarividência: caracteriza-se pela  capacidade de ter uma série de visões, ou perceber cenas presentes, passadas, futuras, personalidade humana, desde que se entre em contato com um objeto qualquer ligado ao acontecimento ou á pessoa que se quer conhecer.

Audiência – É a possibilidade de ouvir vozes e sons hiperfísicos. Há ocasiões em que as vozes são recebidas dentro do celebro. Como uma captação telepática, ou audição mental. Outras vezes parecem vir de fora ao que tudo indica, captadas pelo chácara laríngeo. Quase sempre a audição ou audiência desperta no médium vidente visto serem faculdades que se completam.

Telepatia – É a faculdade mediante a qual o médium recebe, mentalmente, idéias e ou pensamentos emitidos por um encarnado ou desencarnado. O corpo pineal constitui o ponto básico da recepção telepática e para tal é indispensável que haja sintonia vibratória, que se realiza de acordo com o número de ciclo por segundo alcançado pela evolução da criatura através dos milênios. Quanto mais evoluído espiritualmente a pessoa, mais elevada a faixa de  onda que pode receber.

Intuição – É o processo decorrente do aumento de sensibilidade do ser humano, permitindo perceber a verdade cósmica, divina existente em nosso interior, ou Espírito. É a percepção universal que em breves lampejos permite momentos de plenitude, em profunda paz e sabedoria, na sintonia com o plano espiritual. A intuição é sintética, intrínseca, captada pelo cardíaco  e por isso mesmo só pode ser ouvida no silêncio, na pureza e na intimidade do ser.  De início é débil, mas se for obedecida com confiança e firmeza vai aos poucos ganhando força, apontando ao indivíduo a orientação apropriada. Das faculdades mediúnicas é a mais elevada e perfeita, porque põe o homem em contato com o comando das energias, ou a essência divina das realidades.

A INCORPORAÇÃO caracteriza-se pelo recebimento e transmissão de mensagem oral, mímica ou escrita, de um outro espírito.  O termo é controvertido, mas continua sendo usado. A rigor, os fenômenos espíritas para alguns, restringir-se-iam apenas neste campo. Há  uma corrente de investigadores psiquistas que não considera a incorporação como uma faculdade real porque segundo alegam, os médiuns desta classe não revelam possuir uma força psíquica especial e definida, que  se manifeste por si mesma, produzindo o fenômeno; Trata-se ajuntam, de um estado passivo que denota unicamente capacidade sonambúlica por parte do médium.

Por outro lado consideramos a incorporação uma das formas mais interessantes de mediunidade, e das mais úteis, porque não só faculta entendimento direto e pessoal com os espíritos, como também a possibilidade de doutrinarmos e esclarecermos os espíritos, realizando assim um ato de verdadeira caridade espiritual e cooperando com os companheiros que dirigem as organizações assistenciais do espaço dedicadas a esse trabalho.

Fica bem claro que esse é o processo de manifestação mais comum e usado na mediunidade de prova, quando o individuo recebe, empréstimo pela misericórdia de acréscimo, a possibilidade do intercambio com outros níveis de energia. Vamos estudar algumas formas de incorporação.

· Pisicofonia – É a manifestação oral de entidade de outros planos pela utilização dos órgãos vocais do médium, através da ligação fluídica com o chacra laríngeo.

Ao ligar-se fluidicamente ao chacra laríngeo, atinge mais particularmente, porem, o plexo laríngeo, dominando totalmente o aparelho fonador, desde os músculos involuntários dos pulmões, para expulsão controlada do ar a ser utilizado na fala, até a traquéia, a laringe, as cordas vocais e a língua. O espírito atua como controlador, de forma que o médium não consegue resistir-lhe. Tem a impressão, por vezes, de que lhe colocaram na garganta um aparelho de comando, que passa a falar independentemente da vontade do sensitivo.

Nesses casos, verificamos que há mudanças no timbre da voz, na musicalidade da frase, na pronúncia das palavras; ora surge um sotaque estrangeiro, ora o espírito fala diretamente em sua língua de origem, às vezes totalmente desconhecida do sensitivo. Trata-se do fenômeno conhecido como XENOGLOSIA, isto é falar em “língua”  (glossa)  “ estrangeira” (xenos). 

· Psicografia – É a faculdade mediúnica que permite ao comunicante manifestar-se através da escrita, utilizando a mente e ou o  chacra umeral do médium.

Quando a ligação do espírito se faz pelo chacra umeral, atinge em cheio o plexo braquial, provocando o que chamamos de “escrita automática” ou “psicografia automática”.

Neste caso, o que o espírito comunicante escreve, não passa através do cérebro do médium, que apenas empresta a mão e os braços para o exercício da grafia. Os impulsos são sentidos como vibrações nervosas, causando tremor e as vezes, sensações dolorosas no membro superior.

O desenvolvimento dessa mediunidade pode ser imediato ou demandar muito tempo; neste caso, o sensitivo começa rabiscando o papel, traçando linhas, sem nada escrever; tem-se a impressão de que o comunicante está treinando a coordenação muscular em conjunto com o futuro psicógrafo. Mas o treino é relativamente rápido.

Nesse setor temos, ainda, que considerar os sensitivos que realizam desenhos, ou pinturas, embora na vida normal não tracem  uma reta sequer. O desencarnado age através do chacra. Movimentando a mão do médium. Isso, porem nada tem que ver com a inspiração artística dos verdadeiros pintores, pois é telepática (intelectual) e age na pineal, não sendo absolutamente, automática nem agindo no chacra umeral.

· Transe Mediúnico – Estamos usando a expressão para caracterizar o estudo psicofisiológico em que o médium fica sob a ação de espíritos, em diferentes manifestações mediúnicas. Esse seria o fenômeno mais comum nas sessões mediúnicas, ou de “caridade” como são chamadas, em que os médiuns trabalham, basicamente, com a manifestação de sofredores e obsessores -  utilizando a ligação através do chacra umbilical, e com seus mentores através do cardíaco.

· Transfiguração – É uma forma rara de manifestação, em que há o afastamento parcial do perispírito do médium, e o comunicante, atuando nos chacras do encarnado faz com que suas características orgânicas apareçam, transformando as feições, voz e a postura do médium. 

· Tiptologia – É a comunicação extra sensorial, feita de pancadas, ou ruídos, que se repetem, espontaneamente ou respondendo a perguntas formuladas. 

· Voz Direta – É a manifestação em que a voz do espírito se faz ouvir através de um aparelho vocal, materializado no plano físico.

·   Materialização – É a corporificação parcial ou total de seres, coisas ou objetos que passam a ter existência normal e temporária no plano físico.
· Levitação – Faculdade que leva pessoas ou coisas a serem erguidas, no ar sem auxilio material exterior.                                       

· Transporte – Caracteriza-se pela locomoção de pessoas ou coisas, de um local para outro, sem a participação dos meios materiais de locomoção.

· Cura – Visto no aspecto de efeito físico é a capacidade possuída por certos médiuns de, por si mesmos curarem moléstias, provocando reações reparadoras de tecidos e órgãos do corpo humano, inclusive as oriundas de influenciação espiritual.

A Bilocação e a Bicorporeidade: são fenômenos decorrentes do desdobramento.

Na Bilocação se verifica a presença física de uma pessoa em dois lugares ao mesmo tempo, sendo que um corpo é o físico no sentido comum da palavra, é o outro é materializado temporariamente. Encontram-se várias denominações equivalentes, entre elas, as mais usadas são: a gênere humano, automaterialização, materialização natural, psicosoma sólido, e outros.

A Bicorporeidade é mais uma distinção teórica. Permanece a mesma natureza do fenômeno, da Bilocação, mas os dois corpos são vistos no mesmo local. Em ambos os casos os corpos físicos normalmente ficam adormecidos, ou em relaxamento profundo e os corpos  materializados andam, falam ou realizam tarefas específicas. Ao retornar ao corpo físico, permanente, as pessoas podem ou não ter consciência do que se passou.

